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N 
lo ha muito ain,J~ que o J!O· 

verno da França d1$$C cm 
plena camara: • Xiio hn qucs· 
UlO Dreyfo1 • 

E comtudo n'este momento do s.eçulo •S?onisante, viva, patpitante, 
actual, p3rcce que niio ha no mundo inteiro senão : • 1' quut!o 
Otevfut.• 

i°odoi os olhos $C. \•Olt.am ptin o modesto tribunal d'cna pequena 
cidade íranccu, todH ai iutencões 5e desvi~m de todo• 011 ;u.sumptot 
para st: fixarem n'ene Ht um1llo supremo, dir-11e·iam $USfHms.as as 
re1piratõea. absor'tos 01 upiritos, 11té o momento do descn1ace. att .C. 
•cena final d'et&R tras;tcdia que tem levado tret •nnos a dc!-cnrolar·•c 
n'um uaundo de interesse e de acsombro. tragcdia de st:nlimcnto. 
Jrama lancinante, o un1co que tem no decurr.o do$ ult1mos ttm!"OS, 
apaixonado 1 hum~nidadc. lJUC tem Feito '1ibrar todos os cotações e 
eittemecer todH 0.1 c:onsciencinl 

E' que se tinh:un redondamente cns::iin:.do os que imaginaram ex· 
tinc:tas JS cpocu do martyrologio. t::• que no fim de um itculo cha. 
mado de c1v1Hnç~o e de ptO~l'Cl50, 011 mais descrentes e os mais 
cynico• tiveram de ver cterrlbada e \•encida a 1ui\ indiftcrença aoa p-ts 

?:cr~:e~~~:.ma~:Oen::~,~~~::~~~· :1~r~J:S~'~!~~;;. ~~:~e;: ::~!'ra~~ 
para expiar um crime praticado por outros. e que atravez dos mAio· 
res 1upplic1os morau mantivera sempre alto o coração, dominante o 
ccrcbro. resistente e mvencivcl o raciocínio. 

Dre)'fus d a prova mais eloquente e poderosa da força e d-. gran· 
deu de um ideal . 11 honm. Exautoraram·no porque o c:on11dcranlm 
<lcahonrado, e cllc nlo 1uccumb1u :. prova.a tlo cruci1 porque n110 
perdeu a confiança cm que Jhe havil\ de $Cr restituído um dia C5'5e 
thesouro que lhe roubilvam. cu.e patrimonio do $CU c:uacter. que era 
i\ força e a razio de •c:r da. aua imhvidualidade. 

~;,,,,,,,,. c#rda. de,•i11 ter 'ido a s,u:. di"'isa. coração ao alto, cons· 
clenc1& firme, confiança absolu1a na t.1crna Justiça e na Eterna Ver· 
dadc. Os seus filhos havi;iim de 1>edlr um dia. :t .sua memona ultrajada 
a rlllrrio de ser de tal infamia : deixar-lhes por herança u m l\On'\c: dcs
honrado1 E não poc.lia •er, e nlo ha1.'ia de ser! Era preciso que vi
ves.se. aaarrado ao 1cu ideal como t tua ..... 1vaç~o. era mister que 
soffrcue re•iRnado n injuriu mais o.vlt1antes e os m.ais atro~u •vf· 
lrimc:ntos, era forçoso que um dia fosse publica e proclamada a a.U3 
innocenda.. Era uma r1t.ça pcr&e1?1Jida que impenosa.mente lh'o orde· 
"ª"'ª pa.ra a não m:.nc:har caM: labcu, erl\ uma relígi:\o de que elle eni. 
um 1.'Clho crente, era a honra militar que nunca avlllara, e ra o amor 
heroico de uma. esposa, ~ue na treva do seu supp1icio quiieram :.prc
s,entir como aJuhera, era o entranhado afl'c:cto pelos filhos ausentes, 
era o 1'\ome da franç3 sobre o q@;il a nodoa do seu al:.nrava, era, c:m 
aumma, o seu brio de homem, a Honr01. a sua torça, o seu idc:n.I. Enm 
todu esta.s fo rç.as. todoa estes deveres que o prcndl:\m d vidll, que 
lhe. robusteciam o animo, que lhe illuminavam o cerebro, que lhe ac• 
cendlám a con.1c:ienc:1a. 

E do tenebroso dc.tc:rro d:J llhll do Diabo uhiu uma Jui fAo in· 
ten.a que a con.scienci:a da Humanidade parecia guiar•s.t por ella, 
como •e os sentimentos 'luc 'e debatiam no c:oraçlo d 'essc: i:nirtyr 
foucm os mesmos que l il:uam aanj!rat de cntcrncc:imento e <le piedade 
todo o Coração humano 1 

R' por Í$SO que n'um anceio de rui e de justiç• se vohitm hoje 
todas u conscienciu para o t nbunal de Rennes E quando iimanhâ o 
veredictum dos juix.cs declarar o accusado de i lta \raiçào abM>lvido 
de toda 11 culr1a. o coraç.lo e o espírito de cada um de nóll, que tem 
atauido o desdobramento d 'estc drama antu1'tfoso. como que deverá 
scn\ir·ae alliviado de um puo opprcssor. auffocante • • ~com ancia 
tlc rc•posta. que nunca viri. hmítar·nos-hcmos a urna peraunta: 

Restituindo a Oreyfus a honra, como ha·de a aociedade rcs.j,?atar o 
seu cnme, como ha·dc restituir no martyr tudo o mo.is que lhe rouh~u > 

Uma daa nossas ?11tinu é hoje conuicrada a Ore)'fus. ,\com1•3nham 
o ,seu retr:Jto 05 d'aqueUcs que em mais cerrada campanha coinbllte· 
ratn pela rcvislo do procuto. 

Venceram. E' grande a gloria que lhes cabe n'este acto de rcivin· 
dicaçào locial. 

Como Cyrencut .que ajudaram t ste 1up1>llci:i.do a levar a Cru•, 
porque era t~mbcm. Judeu aquellc que ha. doit mil annos a.rrutou a sua 
pclu ruu da cidade biblica, ficarào parn todo o sempre iloriosamcnte 
~ra\•ados Junto do nome <l'clle 01 nomes illustru de Ke.!!tner, de Zola, 
Je J'1cquart, de DémanRC e de Labou. 

Br••il·Portna:t:tl. 

O bispo do Porto 

É 
o actúa.1 bispo do Porto, O. Antonio José de Sousa &rroso, uma 
das inJiv1dualidades mais re.speitavcls, mala dii:nu e m1is admi · 

ravc:is do Clero l'ortuR:uci. 
A sua 1.'ida tem aldo um11 vida de trabalho insano, de dedicaçSo in· 

telligtntc. pMa o bem d:i aua Patna. e da &ua Rtligi!lo. 
Silhido d'uma. fomilía hurnildc dot arredores de B:arcellos, tendo·sC 

notabilisa.do entre os aeua cond11cipulos no Scminario1 chegou :l alta 

posiç;'lo que hoje oc:cupa em Portugal, pelos set\•içot valiosos que c:m 

Ah'ica prestou, quando simplu mis.sionario. e mais tuJe como pre· 

lildo de Moça1nblquc, e pelo modo brilhante como temprc tratou de 
todos os usumptos que se llgavau1 com a 1ua. missão. 

Vende>-sc forç:.110 pelo estado prccado da tua nude, - profunda· 

mente abalada pela cttada cm chmas dclctcrios e pclat fadiit:is du.11 
a.cur. trabalho$, -a re.:rcss.ar a metropolc, continuou aqui pclil palavra 

:\ santa propa~a.nd• que cm Africa iniciAm pelo facto. 
Quando o c:atdeal O. Americo fo.i lcccu. indijtltaram·SC para o 1ub 

stituir varlos prelados dos ma.Is mustres do non o P.,'\i.r:, mas a fiJ,?tJNl 

i hamentc. )ymp.athica e inttlliJ,?cntc do prelado de Moçambique. im· 
punha·sc a todos os espíritos. e o ministro que referendou a sua no· 

mcação, fe l·o tendo a ct:rttza de <1ue todos applaudiriam a r.ui\11 

escolha.. 
O modo como a populac;ão do Porto recebeu a nomeação do"º"'º 

prelado da sua diocese, mo1tra·o a rcccpçio cnthusia.st1c:a, i\ mani 

fe&taç.i.o btllhantissima que lhe ÍC'l ;i sua chêsi;ada ;lquelht cidade. 
Raras 1.'Czea se: tcc:m feito c 1n Portul!,al manif'eataçõt:s mais 5igmll· 

cativas na .sua imponencia, do que a feita agora 11 O Antomo Rarroso 

Tudo quanto a cidade invicta conta de nota\'el na Kuroc:r•cia, na. 
Arte, na lndustrl;:a. nu F1nançH, no Commercio. tudo se: arrcsentou 

na cf.taç.Ao da CampanhS a dar as bou vindas ao prelado illustrc que 

fôra chamado a. dirigir a diocese. 
Ol fóra, pelas rua.s, a multídão apinhava.•SC rupeltosa para u u1Jar 

csu intcrc:sn .ntc figura do prelado. que, Jepois de ter $tUtO o melhor 
da sua vida nil rrop~i:anda da fé cm lnhospitos climis, 1a para a çi .. 

dade da Viriem dirigir os cspiritos rchgiosos do1 seus habitantes. 
Pclu gravuras que publleamo1 n11 p;agina 5, pollerlo os nossos lei· 

tores fazer um:. ideia da imponencia d a recepç?t.o, nll cataç!io de 

Campanhl, e do cortejo que acompanhou o Bispo ~ Egrtj3 de. Santo. 
llderonso, onde ellc se foi paramcnti\r 

Na paginii 4 damos nós ali: umas photo~niphiu do mostre bispo d & 

Porto. quando prelado de Moç::imbique 
D. Antonio Barroso acompanha.do pclOI missiona rios Frei jos~ da.. 

Crui e padre Candido de Sousa, Henrique. de Lim11, official maior da 

Sec:rctarfa Geral. e o negociante Candido da Costa Soares.- sahiu de 
M<>c;aml>lquc cm direcção á rc:itiã.o da Matibania. Jl.11. ra cstaM:lecer 

uma missà.o na Montanhs da Meza, proximo á povoáç:-o do Mino, 

contínente f· rontcira, e p iiu. alcançar que o regulo d'aquella regira.o .. 

que sempre se r.:c:usãra a prestar homenagem na sede do 2overno, 
o fiz.csu acompanhandO•O no teu rettre.uo a Cilpital da Provinci:t, 6 

que conseg:uiu com grande difficuldade. 
N'uma du nOts.31 gravur:as podem os noHos leitores \'er o il· 

luure. prelado c m meio dos habitante.a do Mino, tenJo :l sua c•querda, 

o regulo de Matlbania 
N'outrn vccm·se &grupados o •r. Henrique de l.ima., que o acom· 

panhava como profundo. conhecedor da rc~1Ao que muitas veics riu ... 
cor'rcra, o prelado de Moçambique, os doi:f m1ssionan os ;. que nos. 

referimos, e o ne.cocíanic üi.nJiJo Soares, cuja inlluencia sohre os. 
habitantes d'aquellas regiàe•, fo i de grasidt au)(iliO para o bom exito. 

da mis.sào. 
O liu tituto Ldo Xlll, cuja gravura tambcm publicamos.t um e1ta· 

bclecimento de c.aridade fumlado cm 1895 pelo actuil bi~po do Porto .. 

e dest inado á educaçlo 2ratuita du crcançu do sexo feminino, filhas. 

du populações ind1gtnas da pro.,íncia. 
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O BISPO DO PC)RTO 

l•..titatu l.dn XIII, fUflJ•do 

ror n "~'""''° ll•l'TiltO 

NO PORTO 

r.w .. , ........ 
l'wm\._, J., «>nqo- c..:..,..W.• c.ina.qtw1 .a. I~ 



ORIENTAES 

MOU:~f.: 

l.otu1 dourado. lotas matz.t.ioJO 
rulwo nelumbo m{'lponu1 Ho1cKc 
na .eda do teu ros.to carinho.o 
um doce arom~ Tirt(1Ml Jc mhw' 

l:.MC olhar cxpreuno e luminoso 
(u pena.ar na puren do unil\ prece 
finamente 11cntidat ha n·elle um aoio 
que lembra o bello·Japonea, e aquece ... 

O' L1 formosa, lubnca, dormente 1 
o· rosa de ambar capricho.Nm<ntc 
abcn.a para as almu sobcn.nu' 

Na acda cor de m;ate do teu rosto 
vejo brilhando em lucido composto, 
laccu, marfin.s, charõu e porce1lan11I 

:->cgro chapcu de um apurado ªº"º• 
corpo cnlu\ o.Jo n'um vc~rndo cfaro, 
possa; e tiío bclln que p-0ssondo é ruro, 
que alguem niío suin p(lr(I ver lhe o rosto. 

E!'tant!> ao 'el·1, cm .seu olhar deparo 
nao sei que m1goo, too atroz de<go>t<>. 
que •mto 'ir de'"' •>plcndor •upposto 
todas 35 queixo' de um destino 3\'aro. 

Outro> tnlvcz, nada percebam, nada 
tul\'eZ descubram n'cs;a requintado 
belleza nobre, oristocrota e calnrn; 

e cego>. cegos de dc,fumbramcnto. 
não saibam me<mo como experimento 
e"e ~sar que lhe odh inho n'alma. 

- ->~---

r!HE:DITOSI 

OOtW;liOS ltll&I•• •)I 

l 
l 

li 

BAYAD~:Rt. 

<.:or1>0 moldado rck» cor1i0s l>eUos 
lJe emocionante formosura cheios, 
ulhot nc11tros e nej,!l"O~ 01 c.abcllot 
do lutbantc fog1ndo. aos t»mb"1e1os 

Aos applau~os e ªº' t0ns dos ritorncuo ... 
rcquebranJo·se cm lubricos '·otcc1ot, 
excita o g010 e evoca dOJI rnodclo1 
a corrccçlo dot braços e dot 1elo1. 

Vibram pindciru e unt.an1! ~nu ando 
du baJladc1ru no fcstno bando 
de.tolha no u uma cançào aonora, 

m11. tnlrct~nto, ae:u .cmblante t trl~U:t 
u11tu HaH o lhot!-Ella nlo re111tc 
aoa olhos ncRros do rA1ah de Klóra 1 

\' clho> i:ígant•• de longo• bra.;o,, 
ar\'ores velhas que o tempo ergueu, 
porque •Oltoho> p'ra os e>pa.;os 
n'csso 1nipotcncio de Proniethcu? 

\ 

Porque das 'erras no' e.pinhaço,, 
quasi ux:anJo no azul do ceu, 
erguei' Js nu\ ens os longos braço,. 
nnorc• ,efha' que o tempo er{l\ltU: 

Que dese,pcro, <jUC eterM lucrn, 
quantn blnsphcm1n n'essa ottitude, 
6 velhos deu.e; de barba hir;urn ! 

Recordo, no \OMO> n'cs'3 an"ed•de, 
fauno> cm plena decrepitude 
choranJo º' louros da mo.:iJ;1Jc. 



OUESTAO DREYFUS 

n r,.ufo,,,. f"t ocn Jtroh deo cr, ... ,., • íle11t1h 

/{.fO.fhU Jo ,.111uo1, orrf"t.U11Wnlc f~•tO f'Ot' A Jt1l1n.:i t 

1Vid• C!':ron!~a Ele::~rlc9• 



BRASIL- PORTUGAL 

O Tbeatro moderno dos seandinavos 
Ili 

O
u , .. ,,. senas aguçou a Dinamarca pura repellir o jugo 
cstrilngciro, e encontrou em Lud,•ig Holberg quem 
ns dnrdcjnsse com m;.lo firme e certeira . As coine

dins joviacs do .Molil.'!re do Norte, cscriptas cm linguagem 
pura, criLicando \'Ícios e fraquezas do!'i de cosa. verOer:mdo 
os abusos d"estes e dos estranhos, colaram mais fundo no 
unimo do publico que as invectivas acerbas e os protestos 
retumbantes vociferados por outros com sobrccenho. De· 
rnonstrou-sc mais uma vez a verdade <l' aquellc aphorismo 
Jc Honorê de Balzac: /.a p11is.~a11ce 11e co11sisle pas à /i·ap
per for/ ou so1111r11f, mais à ji·apper JllSle. 

Nõo serrt, talvez, exagero o aflirmnr que notes de Hol· 
bcrg não existia theatro nacional na Dinamarca. 

O primeiro, que merecesse tal nome, ainda foi inaugu
rado cm 1722, com uma comedia de Molierc. (') comqu:1nto 
passados d1ns, a1lresen1asse ao publico o 'Poliliske Ka11des-
1obe.- (1J de Holberg. 

Esta comcdia que, apesar dos seus 177 01mos, dir-se-in 
escripla parn tas circumstancins nctuaes, critíca os oper3-
rios com pretensões n políticos, descurnndo o seu oflicio 
paro se emregarcin a discussões de intrincados problemas 
governativos querendo pôr e dispõr em assumptos que lhes 
sã<! alhci?s· ~o Jeppe pa.1 Bicrgel, entre diios de tino cs
p1rno e s11unçoes com1cas, advoga a causa dos pobres cam
ponezes, aurahindo ns nnenç6es para n existencio llttribu. 
Indo que arra•tavnm n'aquella epocha. A joctancia bnlôfo 
do exercito, o pcdnntismo universitario. ns folsns ostenta· 
çóes, • moda, então dominante na capital, de macaquear 
os francezes até na convcrsaç!!o, (') e ~unntns baldas e pe· 
chos ridiculas se lhe depararam nas diversas espherns so
ciaes, tnes foram os alvos yisados pela sat.l'.ra mordente do 
fecundo mestre. As comed1ns de Holberg dispensam outros 
documentos para a historia da sociedade dinamarqueza cm 
fins do sccu1o xvu nté meado do seculo xvm. E' urn titulo 
de gloria bastante para us incluir entre o numero d'e.ses 
monumentos que assisicm ao decorrer dos seculos, do alto 
do seu pedestal, impondo-se a todas as gerações. 

J. C. Ewald,-n quem a maiorio dos criticosscandina· 
vos concede a palma na poesia lyrica, - completou, qunmo 
coube cm s.uns lorç~s, u o~ru de Holbergcultivandoodramu 
e n traged10; paruu, porem, de Adam G. Oehlenschlager 
o novo e poderoso impulso que elevou a lineraturn drama· 
tica da Dinamarca, na primeira metade do sccu1o x1x, ao 
alto l)i.vel marcado por Holberg ryo seculo ante:ior: .. 

Falmndo-se nn escola romanuca nllcmú, cu1os m1c1ndo
res conh~~eu de p~rto nn viagem subsidiad? pelo governo, 
em que visitou a Su1ssn, Allemanhn, lrnlia e ~rança, Oehlen· 
•chlliger dedicou-se com empenho oo idioma de seus mes· 
trcs; o Co1·1·eggiu e outros dramas seus, fonun original· 
mcmc compo~tos em nllcm5o. Na ultima quadril dn vida, 
nlem das comedins de Holberg e das trngcdins de Bernhard 
, .. Beskow, tr:islndou para u mesmo lingua o maior parte 
dos seus escripto•, grangeando tnmbem um Jogar d'honrn 
na historia liuernrin dn Allcmanha. R. Gouschnld que, por 
extrnngeiro, niio póde ser suspeitado de ter o patriotismo 
• torcer o fiel dn balança, refere·se ás tragedios historicas 
do ~uctor dinan1nrqucz., n"cstcs termos: /u n~'"" tw( kll11s
tlenscf1e Composi1io11, 11erdie11e11 diese 'fragiJdieu füme Frage 
á•n 1 _o•·;ug "º,. deim1 Schille1's 1111d Goetllc's ('/. 

Tao ra_sgndo. encomio no boccn de um critko e poeta 
no!a.vcl,_ nuo hcsnando cm conceder à obra d'um exiran
ge1ro, v1n~d~s que nega nos seus compatriotas, embora se 
chamem Scht!lcr e Goethe, alem de glorioso parn o preferi· 
do: ~~1estn brtlhnn_temente ~uanto é, e deve ser venerada n 
rchgrno do emend1mcmo n um paiz que aspira ao primeiro . 
posto no commando do civilisnçúo. 

Quando Oehl~nschlãger deu a publico os primicin> da 
sua m.usa dramouca, ~gurnvnm cm primeiro pluno, no rc· 
pertorto do thentro d1nnmarqucz, nomes nllemiies e ingle
zcs : Koizbue, Tíllnnd, Jünger, Schrõder, Sc'hiller, Shcridon 
Goldsmith. Dos nn~ionnes,emf.10110 inferior, dcstacnvnm·se; 
Sonder, P. A- Heiberg, Ole . Samsõe, e Ene,•old Falsen. 

nntural de l(openhagen, mas escrevendo por:i o theatro no· 
ruegucz, onde era tambem o nuctor favorito e111 principios 
do seculo x1x. 

Citar aquelles escriptorcs, ~ aquilatar o ' 'aior do joven 
dramaturgo que le\'OU a cabo hombrear com elles e. mais 
tarde, so15repujnl-os. 

As trngedias de Oehlenschlãger sobrelevam todas as 
producçócs congeneres dos seus contemporancos, tanto na 
cxubernncin das bcllezas poeticas como nn ironsporencia do 
entrecho, profundeza dos conce110~, e elevação dos penso· 
memos. 

Os defeitos censurados por Baggcsen na celebre polc
mica entre estes dois cscriptorcs, stio defeitos nacionacs, 
se assim podemos dizer: •1V1um dado g-.•nero de ,;omposi· 
çáo lilleraria, - observa G. Brandes, (ac1ualmeme o pri
meiro cntico da Dinnmnrca, se o mio é do Europa inteira), 
confrontando o romantismo do seu paiz com o n11em5o:
a Allema11l1a oslcnla mais uida; a Diuama,.ca mais arte l:i). 

D'emre ns principaes tragedias de Oehlenschlãger des
tncam-se os que apresentam ern scenn o paganismo e o 
christinnismo nus lucrns dos secu1os heroicos do Norte scan· 
dinavo: Nako11 .lar!. Tordenskjold, Slli•·kodder, Pa/11a
tok• (o Guilherme Tell dn Dinamarca), Carlos M11g110, 
0111( o Santo. Em Axel og Va/borg, archiiecrndn com todo 
o rigor das 1res unid;.1des de Aris101cles, encontramos um 
Romt!o e uma Julit!tta~ victisnns do feudalismo. flamlt1J, o 
príncipe lendario du Dinomarcn, é tambem protogonisrn de 
uma tragidin com aquelle titulo; ao contrario, porém, de 
Shalcepeure, seguiu passo a passo a chronica de Snxo Grnm
mniicus. Talvez essu prcoccupoção ladeada pela sombr:i te
merosa da obra genial do :$weél S111a11 o/ 111'011, o A111/~1h 
do nuctor diuamorqucz. 

Alaádill e/ler deu /oru11derlige /,a111pe, (') conto phan· 
tastico dus Mil e 11111a Soiles drnmatisndo mogisirnlmente, 
Corregio, de que acirr.n falldmos, /Jagbarlh og Signe, J 'ii· 
1•i115en1e i ,\Jiklagam·d, El"il.· ºG Abel, e muitas outros, que 
sena longo enumernr, encerram primores de linguagem e 
e1Tus6es de inspiração raros de encontrar ião a6undantc· 
menic. 

Oehlenschlager compareceu nas reuniões dos homens 
de !euro> mais distinctos d'aquellu epoca, convocadas por 
Madame de Srnel na sua vi\•enda de Coppet. Esta mulher 
excepdonol, referindo-se ao nuctor de Hakon Jorl, obser· 
\'ava com espirito e admiração; c'est rm arbre# sur leque/ 
il c1·oit des tragidies. 

Não se julgue, todavia, que a intensidade dn produccúo 
lhe exgotnsse a força das faculdades. Nn trngedio Oi11a, 'es
cripta aos 63 nnnos de eclode, tronsluz, cm cada pagina, a 
mesma amenidade fresco e juvenil do Aladdi11 ou de Axel 
og 1 ·atborg. 

A Dinamarca deve. por certo, farto quinhão da sua glo· 
ria liueraria á penna d'este ·dramnturgo. A sua estaiua ere· 
gida ao lado da de L. Holberg defrontando com o novo 
Theatro Nacional, completou a apotheose em vida celebrnda 
nn cathcdral de Kopenhagen, onde o cantor da F'rithjofssage 
cingiu a fronte de Oehlénschlnger com uma corõa de lou· 
ros, emquamo o rufur dos tambores e âs salvas de artilhe· 
ria annunciavam at~ aos confins da capital a accbmacão do 
Rei dos Bardo.< du Norte. A pntria soldava n sua 'divida 
como lhe cumpria. 

(Co11/i11ua). 
F'REIT,\S BRANCO. 

( 1 ) L' 1lvar~, trndu:r.ido cm «.lin:amnrque.t. 
e') o t:,;J/t/rireiro politlco. 

~:~ ~'.' ~;t~!~ha1~~D~~idt~~;~~,:e/a~;;:::i111"ra111r dt•s 11turrelur1en 
Ja rlwnderls. +''° Aufl. Bd. 1,. X. Kuri, nri Ge."+clu'cl1te dt'r de:iuc:heott 
Utter.11t1r U.d. 111, n:iQ se ofasrn da opinifio de <io1uchnll. 

()) G. Br11nd~s. UovtdslrotrmÍll/{tr ldt:1 19 dr aarlumJrrdrs lille· 
ratur. Tomo lt. 

('J 11/aJdin ou a lampad,r m,Jrirvi/11Qsa. 
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Homenagem 
ao Sr. Conselheiro Elvino <!e Brito 

O Conselheiro Elvlno de Brito, actual mi

nistro das Obras Publicas, é um dos 

vultos mais importantes do partido progressista, 

e chegou a alta posição, que hoje occupa na 

politica portugueza, pelo seu talento, pela sua 

dedicação partidaria e pelo seu trabalho inces
sante e valioso. 

Como se desse o caso de, sendo o sr. Elvino 

de Brito, natural de Coa, ser o primeiro dos 

seus patricios que chegara a uma tão alta posi

ção social, quizeram os seus conterraneos fazer .. 
lhe uma manífestação, que accentuasse quanto 

a lndia Portugueza se orgulhava de contar entre 

os seus filhos, quem taes honras alcançara e 
taes manifestações dera do seu valor. 

Para isso formou-se em Lisboa uma com

missào composta de cavalheiros naturaes da 

tndia Portugueza, com o fim de porem em pra
tica a homenagem a Etvino de Brito. 

Resolveu essa commissão encarregar o sr. 

Ventura da Camara, discipulo predilecto de Si

mões de Almeida, de desenhar e gravar uma 

medalha para ser ollerecida ao sr. Elvino de 

Brito. 
Do modo brilhantíssimo como o sr. Ventura 

da Camara se desempenhou d'esta missão, po

dem os nossos leitores avaliar pelas gravuras 

que publicamos n'esta pagina. 

A. medalha foi entregue ao sr. Elvino de 

Brito, por uma numerosa commissào que o pro

curou em sua casa. 
O sr. Visconde da Lançada pronunciou n'essa 

occasião um brilhante discurso, em que, enalte

cendo os serviços prestados pelo Conselheiro 

Elvino de Brito, acccntuou quanto elle honrava 

a sua terra e quanto valiosa era a sua obra 
como politlco e como funcclonario publico. 

O sr. Elvlno de Brito agradeceu multo im

pressionado a manifestação que os seus patrí

cios lhe faziam, e disse algumas palavras sobre 

o que elle entendia dever ser a sua missão como 

estadista. 
A medalha e cunhada em prata, e alem do 

seu valor artistico, tem um grande valor mate

rial. 
Dizem-nos que brevemente chegarão da ln

dia Portugueza novas provas de quanto enthu

siasmo causou n'aquella possessão a noticia da 

elevação aos Conselhos da Coroo, do illustre 

ministro das Obras Publicas. 



A VELHINHA 

Vu"" tjo velhinha, •encnr.:iuilhadn e bem.to tem o com 
postura de umo l\Ontn monjn. 

Broncos os cabcllos, ella to<ln branca, do brancura cnsru 
da lnncxencia cm thk. 

\" cjo·a sempre e sempre, olho, np;igados, labios desbotado,, 
a sorrir bondosa, sempre casrn, sempre immoculada e pura. 

Fôrn outrºora mo.;n, como tod.1 o gente; íóra moça e bclla. 
Luzc• de outros olhos forom pouco a pouco, demoradn

mcntc, dos seus grundes olho• ap;igando a luz; rementidos 
-bcijur, juramtmos fotw~. -pre~t' murmurad.h até amanhe~ 

cer, forJm dos >CUs labios. fre''º' e purpurco•, desbotando 
n côr. 

AJ>ó• longos d_ius, longos e t1~$t01~hos, que passou s6~i
nhn, o Corociio \'IU\'O, \'em n None \'ando, a pnvoro~n Nouc 
da \"clhice fria. Tétrica in,ernin. pór do Sol dJ \ 'ida, nc,e, 
todo neve, o Cornç~o e a Alma. 

Como as lllusõc>, idas uma numa, dolorosamente, foi-se 
um dente, outro, outro dcpoio. .. e todos. 

E uma rug:i ,·ciu. outro mai~, mai~ outrn ... 

li 

E eil a tão velhinho, •encarquilhadn e benrn•, brancos os 
cabellos, ella toda brnnca. da brancura co~rn da lnnoccnciu 
cm tlõr. 

\ºcio-a sempre e sempre, olhos apagado•, labios de•bo
tados. u !\Orrir bondosa. sempre ca'1a, sempre, immaculnda 
e pura. 

Vendo-me túo moço, a conwr-lhe historias, cnsos de rn
pazc, e de rnparign,, cou,a' que 'ºu lendo nos jomnes e 

........... _ .... 

ln·ro,, brinca-lhe nos lnbio• um sorri~ dócc. tica-•c a fi
tar·mc pcn5'1rh·amente, como ~e n'ess'hora uma vi,úo lon· 
giquo, jtl opngndn quosi, lhe occnnS>c, o rir. 

Ili 

Pnlhda velhinha, pobre tlõr fonnda, conta-me as Yenm
rns dos teus dins idos. 

Sou bondo•o e fone, cnrinhoso e meigo, meigo. mui10 
mci~o pnrn com ns 'elhinha>. 

\cm poo.s3r 0.1~ minha\ c,,3" ruas mão~ c~gui3'~ e ,-a. 
mos jumos, jumo,, como doi' amigos, dar umn viagem pelo 
teu Passado. 

Vem, \clhinhn, ''em ... 
Tcn' nos meus olhare; o calõr. o fogo, que os teu' olhos 

querem; e na minh'alma 1en,, e tens no petto meu, iodo o 
Amor, n Crença, que ti,estc outrora. 

Vomos desfinndo, juntamente, n rir, uma numa, n~ con
tas do rosario immcnso dos tuas lllusõc>. 

V cm. \'Clhinhn~ ,-em . .. 

I\º 

Noite de vcriio, cnluorndo e calma. Sob o ceu radioso, 
cs1rellejante e azul, vendo o mar que geme, que soluça e 
nrqueja. m:íos entr~13çadas amorosamente, par enamorado 
' '•e trilhando • prata. 

Grnndes olho, bellos como duas cstrcllas, porte airo'o e 
esbelto como o das palmeiras, ella voe seguindo es.c man. 
cebo guapo, que lhe ,·ae enchendo de lllusões u A lmo, que 
lhe 'ªe enchendn o Cornçiío de Alfcc1os. 

Quantos sonho• roscos sob a luz da lua. quantos ""1hos 
roseos não sonharam juntos, n'cua noite bella, estrcllcjante 
e cnlmnt 

Dizem-se pnlavra• de Ternura extremo, dizem-se segre· 
dos suburranrc~~ dôc.cs, como se temcs..,em de~pcnor as 
furi•• do Octano iroso. q_ue e'pumau peno. 

Grnnde Amor aquclle, tmmnculado e casto, grande, muito 
grondc, como o mur, Jmmen"\o! 

Poram silencio,os sob o ccu rudioso: clla preso li voz 
encantadora d'elle, julga ou, ir ao longe um bandolim can
tando: e ellc rrcVl •n fng., dn• olhore' d'clla.. pcn•L.ÍL._ 
ncnlmando o azul do Pan11w ... 

Como siio cri;1nçn$ todos º' ornante~! 
Coino a flor miino~n, <lUC o nordéstc inclina, clla vne pen

dendo n sonhndorn íromc sobre o largo peito do ícli1 man
cebo ... 

Brilham mais O(i astro~ na~ nzucs ahura~; mai' o mar 
soluça, •e encapclla e grita; bo.:as se •P,proximam dc ... jo
mcntc; OU\'C·SC n ~omna do primeiro beijo ... 

. .. Unsta. basrn, bnsrn, pobre flclr fonndn ! 
Que Saudade immcnsa e que RecordJçócs ! ... 

\ ' 

Ounndo n Noite de>cc, •ilcnciosa e tri•tc, beijo-lhe os 
cabcllos rcspcitosnmemc, e lico u recordar-me - oh, que 
Saud.1de extrema 1 

- da ª' ó'inha mona que me embalou o 
berço, d'essou1ra \elhinha •cncarquilhadn e benta•, branca, 
todn bronca, da branwra cn"" da lnncxencia em llclr. 

rARA 
Ola\'O S "aet • 



FABRICA DO RIO AVE 
y 1LLA oo Co•oe é uma píttoresca povoaçüo do dlstrlcto 

do Porto sltuada na margem dlreíta do rio Ave, n cerca 
de 800 melros da barra. 

Tem grande faclildade de communicações com todos os 

pontos do palz, pelas línhas ferreas da Povoa de Varzim, que 
enlfonca em Fam•licào com a linh3 ferrea do Minho 

Pela barra do Ave tem communicaçào com o Oceano, po

dendo e devendo vir a ter um gran:le movimento de em
barque e desembarque de mercadorias. 

Seguindo • margem direita do Ave, cerca d'um kllome

tro, acima de Villa do Conde, n'uns extensos terrenos, estão 

situados os edinclos e dependencías da fabrica do Ilação e 

tecelagem da Companhia do Rio Ave, uma das m3ls Impor

tantes do norte do paíz, e que tem tomado um gr.1nde des

envolvimento n'esles ultlmos ª""º'· 
A Companhia do Rio Ave foi fundada em 1888 sob a 

firma de sociedade anonyma de «sponsabllidJde limitada, 

com o capital de 200:000$000 rfü em acçõ., 

A fabrica occupa os vastos terre•os que pertencer Jm á 

cxtincta Com;-1nhia Industrial e Agnco/;i Poru .. ns~. 

Os edíficlos d3 f•brlca ficam mesmo :1 beira do rio, junto 

d'umn importante queda de ugua, que pode ser vantajosa· 

mente empregada pela Companhia, como força, para pOr em 

movimento o grande numero de machinns de fiação, tecela

gem, branqueamento, etc., que se acham espalhadas pelos 

differentes corpos do edlliclo, em vastas e arejadas installa

ções obedecendo a todos os preceilos hygienicos, pelo modo 

como estão construidas 

A força motora de que actualmente se uhllsa a Companhia 

~ de 300 cavallos-vapor, fornecidos por uma excellente 

machina Corllss. 

Entre homens, mulheres e menores, o numero de opera ... 

rios que trabalham na fabrica é superior a 300. 

Os seus productos de fiação, tecedura, tecelagem, bran

queação e tinturaria de afgoddo, teem figurado em todas as 

exposições induslrfaes, que ultimamente se leem realisado 

em Portugal e n:lo leem sido offuscados pelo3 productos do 

mesmo genero, que n'ellas foram expostos. 

A producçào lmponanllsslma d'osta fabrica, é quasi na 

sua totalidade enviada par• a Alrlca Occldental, onde os con

sumidores teem evidente preforencla pelos productos que a 

Companhi1 do Ria Ave para 1:1 exporta 



BIUSlt. - l'Oll rrG,\L 13 

Cãbronica <l1outros tempos 

AS TOIRADAS 

I \ " 

Até a EJ.1Jc \lcJ1J. O> combJtc, tJurmo> não ob~Jc· 
cc:ram a leis J.ni~tic.•"· LJ.n,eo1vam-se, 'imph!',mcnte .. os toi· 
ro<t, o que não aJ1nitti.• rcgrâ.$ '}UI! .::on,tttui,,cm uma a.nc. 
O, lid.1dorcs cmr.:g,\\' .1n1-<e no me no' 1111clligcntc dos deu· 
'.'o!C' - o Acaso. Ltmihl\'Um ~e 3 d.tr rroniptn morte ªº' 
animacs, e n C'\$.t dc!'lcnvoltura. muito gcncralis.1d~1. Jcvc· 
•nm u vida ns lilhn• Je Filippe Ili, <Luc, "~'nlllldlls por um.1 
vacca bravio na< run• de .\lodrid, foram solvas, graças 11 
•ntervencão d. algun' fidalgos que a motJrnm <Is e>iocodn•. 

:->o scculo X\ 1 principiou a us.1r·sc a sorte de quebrar 
rojúcs (idemic.1 .i do> nosso> Ca\"alleiros na .one das far
pa,), o que j.1 implic"' .1 nlguma coi>J Jc arii>lico, porque 
demandava dcstrCl:t no manejo do ginete, boo mão de re· 
den e seguro golpe de \l>la . 

No tempo de l'ilippe 1 ' '. comb~!in-sc c~m rojão, a cn· 
vnllo, e, logo ']Ue o cai alleiro soiln.1 desaire, corria-lhe a 
'tr•cta obrignc;ío de >e apear, comb,ucr com a espada e 
matar o comuf><!to. Qucl'edo coma que l>on ~lanriquc de 
l.a~a repetiu ~ procta de Pepi~o, o Breie. Jcccpando, com 
<> ngor :uhleuco de um bclluano, e com um so golpe. a c.1. 
bcço de um toiro. 

C:o'um Golpe Je c.1Wna abn.r "'" l tJirn 
E Cl,.O rtsto cio golpe a st•p11llur.1 

A mnrqucza Je Villnrs diz que no ,cculo xv111 con11· 
nun"a • praticar ,e n desatfroma que 11cmo, Jc indicar(' 1. 

0.s moiros seguiam cgual processo~ e apcn.i' s.c apen\•a.m 
quando eram desfeiteado•. 

P mesmo s~ rrnticou cm Portu;;.11 .• \ • l rt< ,/,. C.i!•J/· 
/~1·1., de Antonio Galvtio Je Andrnde, publicada em 1007, 
diz que, no 1orcio ,, cnvnllo, se devia levar dn espada por 
cahir o chapéo, o lenço, n c~pora, fün d clln ou outra qu11I· 
quer, por se romper o borzcguim ou 1c.11Jo, e por ferir o 
<nyollo : assim como relo toiro fazer >3hir o pé d.i C>tri 
l'C.tra ou põr a dcantcira do carnllo no 'hfo, "'Jlªr o nr· 
1 tio ou tirn.r-lhc pcifa, e quando o toiro lc\·il'\C J3 mão o 
(l.irrochiío inteiro ('1. Durante o scwlo x1111 obscn·aram 'e 
'" praxes estabclccidn,, e, se o ca1-.1llciro ou rojoncador 
rcrdia chapéo, luvn, estribeira, xnirel ou o roj<io, infringi;1 
11lgum preceito dn nrte, dcixnvn que o toiro beijasse o ca· 

\ nllo ou feri'~ o toireiro qu\! thi: rrc ~1:ir.t nu,ifio.!"c:um
rn.1·lhi.: Je<smont.ar-<!iic 11nmeJ1atJmentt!. Je,cmbainhaí J e~
p.1J.1 e bus..:ar a Jc'11lront 1. Cm in,uls·• po11.1Jor de lna 
cm1mcrn\·a, no '..:u r<x:m.1 0$ T owtH c1 , o \lUC cllc ~na. 
l\l,1\ .l •O~ mnntfamcnto-.; J.1 urtc de toirear:• 

Hum dtit prr<t•ilfJ.f J'. l ,.tl! • . lrlr J',n;1f•1r.r. 
H.,•Jwrt..t .M I :mati;Jur: SI! 11n '""'~·Iliº 
Pt:rÍt'r clr,Jird, roj.irt. ou i1 t'1tnbr·1r.l, 
Curr .t • .n /. •t Jt·sc rl<'f• .J Np.rJ.1 o n1.1h'. 

ihii:,;;.~('l~;)•I,;,;.;;;_.;,; ;·.~~; ·;O,;,~;;.,.it 
Pn-J,..,,.. e1llt.r, d.tf<'>. F"J,·r '·'"·'" 1. 
P.HltJ .r ft', Jnp.1 J tSp.11..J: rnt.i 1 .,.,,/t tfr 
Ch.mre o l 'i:>tro m<ml, '-'.? c.r.m,p//1J 

l'm theorista .to tempo <I" D. Jo;io \ " rectiti(a este< 
principio$ prc,ep1ivo~, dizendo: 

- A segund,L tn:grlu. que é toulincntt.: nov~'~ cor.~istc 
em que todos as 1 etc' que lhe cahir o 'a irei ou se dc>prc
!!•r de alguma !'arte ou lhe cahir J3' crina• Jo c.ivallo al
ftum laço J.! fita, ou lhe 'u.::..:.eder ou1ra coi ..... 1 similhante. 
cm que o toiro n:io 1c\·c ..:.ulpa. ma.,,:e º' º''<>' ãos criado., 
e não tem que Ir ~• c ... pJJ3 no toiro. "1llC n·1,to c~tJ bno
ccnu:.• Mas sempre i.L n..:cres, cnrnnJo \im:. '\t: o cnvallo 
Íufii"sc do toiro, to~"c ferido ou morto, o ~•l\'allciro •não 
tcrio mais rcmcJio que pôr pé crn tcrrn, mctt\!r múo ao~ 
ttromc", e ir-se no toiro, caru n 'ar.,, e mio no modo de 
']UClll vae ao gallo• (11. 

Embora o toireio a pé fo>se Je,honro-.o e pre>tassc 
11~'"'"° aos ..:ommenh>'S amargo.:;. dJ. ~r1~i,,1 ~upc:rdlios.i 
("'lUJndo o njo pre~uwJ i\ô.s Ji"crios e\f'Íntuo,amcme sco1· 
thologicos Jos palnn,1ue' l, por ser o eti.ugo imposto ao 
cnv~lfciro que se dcixnvn •!es~eitear pelo toiro, nem por isso 
o lidador de cavullo poJta ignorar c~sc gcncro de lide. 
Quando, já no corrente seculo, o nom cst)'lo obrigou " 
trocar o rojão pela farpa, pcrsisuu J 1clh.t usanca. E o Ca· 
\Ulleiro otlendido tinha o dever impretcrivel dé pc~ar nas 
bandarilhas e fazer o -.orte o pê. 

Toda\·ia. o .. no\ i"~1mo\ costumt:.-. l;).Urom,tchicos não 
tccm .imilhamc noto no 'cu tedaJo. Q, toireadores Je 
hoje cm dia, pouco amortellados da' formula, dassica,, 
JC$U<arani este Jes.1ggravo. 

P1sTo r1t C.t1t\'At..Ho ( Tinof). 

C') Úll~S J~ t'\l,rJ,.w1~ J~ 1.Jill.JrJ. 
t'J Arlt J_t C..11·..11/.1,.r..1 J~ Güt~tt t J-..J1..1rJ ,1.J, • .m !'"'"'"" Jt/n-· 

rJr ~ alw.tJTt.J POii.? 2:1)). 

t>t 0J Toc·ros, rocm1 hcrot·t.:om:ro ror Ant.~nio Jo1quim de C1r
;alho 

t1> 81bhothe.:a J.1 Aç.\J~mi.a Rtdl J.1-:. S.:1.:n.:i 111le l .utw-• .a. P.1~u 
l'.irioJ. 'º1 õl.. Cllrte J1.• Tourr.ir. DrJic:.1J.1 +1-' C'lptJ' 1 Jo Ttrr.:iro dn 
/\r~'f). 



BRASIL- PORTUGAL 

Bibliographia 
Os 11Luso-Arabes11 

UM romance historico, que consta de dois vo
lumes elegantes, foi escripto pelo Snr. Oli

veira l'arreira e publicado recentemente pela 
parceria 1\ ntonio Maria Pereira. 

O titulo é suggestivo e a sua definição de
talhada ao correr das 700 pagina~. que abrange 
a obra, torna evidente ao leitor o merecimento 
realissimo do Snr. Parreira. 

Revive ahi a epoca íamosa em que a nossa 
peninsula era theatro de luctas entre os adora
dores cio propheta da Arabia e os defensores 
da bandeira da Cruz, que Pdagio havia em
punhado nas serranias asturianas. 

Assiste-se na verdadeira plenitude do facto a 
todas as scenas da vida intima e official d'aquel
les tempos idos, discernindo com a maxima fa
cilidade a parte historica do que é producto da 
phantasia do auctor. 

As ultimas paginas do 2.º volume encerram 
notas preciosas para os estudiosos, aos quaes 
são ainda auxiliar magnifico para poderem le
var mais longe as suas investigações na con
sulta de obras alheias citadas. 

O Snr. Oliveira Parreira foi feliz na escolha 
do assumpto, sempre interessante de novidade, 
embora topemos a cada passo com reminiscen
cias do periodo luso-arabico. 

Os factos historicos propriamente ditos são 
expCJ~tos com tal clareza e auctoridade cons
ciente, que o leitor chega por vezes a suppór-se 
em presença e coopartecipação activa do que ali 
vem narr:i.do nos pormenores typicos. 

A par de tudo isto a obra do Snr. Parreira é 
tambem uma escola de e!'Cripta classica e de 
linguagem vernacula. 

Instrue e deleita, captiva e arrebata. 
Quizera que os nossos homens de lettras fi

zessem assim: os povos carecem de boas lei
turas, como de alimento sadio. 

Alliar a verdade hi~torica com as bellezas 
empolgantes d'um estylo primoroso no que ~ 
meramente imaginativo representa deveras o 
melhor empenho do esforço intellectual do ser 
humano e influe directa e poderosamente para 
o progresso moral na civilisaçào das gentes. 

No trabalho lucido, a que me estou reportando, 
levanta-se na pessoa do auctor a figura vene
randa de um apostolo na causa da inStrucção 
popular. 

Revela-se incontesta\•elmente de \'alor não 
vulgar não só pela erudição. que é vastissima, 
mas principalmente pelo intento generoso e 
evangelico de ensinar, que se lhe adivinha. 

Não sei qual é a posição social do Snr. Oli
veira Parreira, individuo que não tenho o gosto 
de conhecer; affirmo porém terminantemente 
que ao concluir a leitura de Os Luso-arabes, 
disse a sós com a minha consciencia que o au
ctor além de escriptor distincto não pode por 
egual forma deixar de ser um benemerito res
peitavel. 

Recommendando a obra aos leitores que apre
ciam todos os modelos de sã litteratura, cum
pro apenas um dever de justiça en\'olto aliás na 
minha propria homenagem de consideração a 
quem a escreveu. 

D. FRANCISCO DE NORONHA. 



Visconde de _;lível/ar 

FICAM bem n'c1ta1 paRinu os nomes de todo• aquellcs que o tra· 

~;:~~d=~:ºhªu!:n~~,m~~e~~~:e!°~~~~.":' dd~v~~·,~~i~G~'m~: 
de AveU.u. v'acondc de A\•tll.ar. 

. Portui:uca de ori2cm, poi• nasceu cm S Martinho do Pono, ~ um 
d aqocUea bene.mentos que tona e da pattia lhe dedicam todos os de•· 
\'cUos do c:oraçlo. procun.nclo nos proprios actos cnnobrcccl-1 e 
honr-at a. 

O V&Sconde de Avcllar tem residado no Rio do janeiro desde os 11 
•nnoa. Conta hoje •• e n'catc periodo, rclu1vamcntc lonKO, não 1c 
P•lta um dia cm que pelo e.forço pessoal, pela rorte loic1ativa.. pela 
applicação do valor. pela corrccçio do porte, e pela 1uper'iorídadc do 
c1ractcr, n!'lo conquiste para o seu nome novos crcd1tos, que todo• 

rcdSl~\f c~~ :~~~~!~' 0° J\~º;.~•nr::i !!:.~ '::r~~mcn1 verdadeira· 
mente utcis e prestímoso1 do nono tCmJ'.10, que '' palavru prefc.r-em 
a acçto e a.ni1rtnalam a tua pa1A1tcm por actos de aJtruasmo e de bc· 
ntme:rcnaa 1:. nos qu.c por esta forma te c1e.,.m. ampondo-se ao 
conccno e ' estima do1 acu.1 concidadlot. ficam bem os titulos no
btliarch1c:05' Porque a.lo n'cste caso o merecido prcmio do qJor, u• 
tc:ntam d1Rn.amcnte tod.u u merct• e recompcn1.u. porque ruem 
realçar o c.ivlsmo ou antet o patnollsmo, n'uma d1" au11 Córmu mui 
•ymp11th1cu e mais profieuu. 

A111m vemos o vi4condc de Avellar, filho de um honrado caphlo 
do navios. collocar sem1ue acírna de todos ot intercues e de todos 

::n:r~c·~=~1·i~~~:d.e1~1 q:;g~i/.~~ º~!:t~a eh~~~. er::ic°:ra~~ 
tavel. 

Vemol o dentro cm pouco, ah, na cidade pot exccllcncia do tra• 
balho, ga.nhar ao _mctmo tempo fortona e pr~ut1t0. e com llo devado 
ente no e 1nua.ns1e;e1ne palr1oc.11mo dap6r d cstct dots elementos, que 
do 01 teus propnos compatnc:aos que na capital do BJastl o cercam 
de disuncçks e o ctcolhcm para 01 tnJ.1S ahos logarca de que Ja· 
\>Õcm H be1,cmcm1.1 inJt1uuçllca portuguua.1 n'aquella cidade. 

, Vemol o pret1de~te d~ So~1ed11dC:: de 6e,neficenci1 PortUKUtH, e 
aln catào os relatorioa d ena rn1titu1çào uniu a a\lc1lar ot serviços 

:::~~~e! :.S~~f:Jo~~.v~:~!c .:':rc~~r~11~~· J:,i::~:nt~~~t~~ àl~~~! 
do Carmo. 1\a Candclana. de que ío1 secretario, na Grande Sabsc:npçào 
Nac..on.aJ. onde exerceu o k>j:ar de i .· preudcnte, e nlo menos 1m• 
ponantes e valãosos do 01 que d'cUe upec;a o Gablncte Port112ac1 
de Leitura. pna CUJl pre11dcnc:lt. acaba de ae.r eleito 

Para homens como o v11eoode de Avellar ~de a:rattdio a divtda. 
que Portugal contrahe, e o Hrasl/·P~rlJJtol acompanhando com utu 
pa1avnt o retr:uo <l'uto 1llu"re por-toj:ue~. aentc o maior jubilo em 
render·lhc uma publlca homenagem. 
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THEATROS 

N
O thntro da 1r11tJ0Jt, qút \'IC fechar f>Oí um m(;l H t.12.11 Joor• 
tu, -de 15 de aQOJto a JS de Ktcmbro,-tt\'t~m0t uma cor• 
deah .. i.Jma ÍC'&ta, qual foi a u:c:11a de congratulaçl'lo, e como 

que: Jc rocqucnin:i apothcou:, (eitA • Cyriaco de éiu-dO•O, 1 11roi•o· 
tUo tl1 b1cen1cuima rcprucntaçlo d" 1cviM•, Ali .•• d frtla.' I·. 111~1 
na1h1 acrcacentarcmo• boje d.cerc."a d'Hta homtna2tm, de que no1 H 
m1tamo1 a fnu.r a justiça. viato como a1nd1 n'um dos ultimos numtroa 
11 rocur,mos.. ao 1ympat hico e talentotO •ª'''""'· esboçar cm brcvtl 
ltnh.u o r~rtil 

l'unn•Jo, vais. pelo c,.,,i311.•, que um salutar repou.t0adormccc, 
dd'C.111nJo $. C•rL•s e o D. 1huh11, Ciua1mcntc fcch~dos. cmqoanto 1.or 
•1•r&11\t11 n~1.a.htr4S ft.aruim 01 .cu• frequentadores h.ab1ti.a1u.dc•· 
çimot i A"emda e ahi cncon1taremo1 mantenJo-sc no cart.a.& da lb1a 
d~I e,},,'" o 11rreil~ que di pelo nome de Stultrül.1.J de Sa11l# Ewtatlll" 
Atufl> pouco fch&, qut!r·nos parecer,• começar logo no litulo; 1101• 
deveria ter Eurfo!fuia, por i110 que, desde que ha hngua portui.tuezt. 
definida, o tll teve sempre o \•ator Je .w. 

Em summA, lalt1t. de cuidado rnan1fe1ta, e um demasiado e lndo1nl· 
navcl eníeudamento àO francu, -•)'mptoma de 1cn·idlo ment3l ahdt 
televavel em quem, como o ar R1í1el l•erreira, com t:\o rara e apre• 
davcl moJe1t1.a 1c aprescnt.a. De ruto. nem etta peça merecia jlflndct 
l'i\cllct11os1..UJ.c.s n> traducç o. nem 01 prlmoru de dcumpcnho que 
com eu.a r•rodJ~l.U. aqoclla&0•11ttrU 11trtnn.alde Lucinda do Carmo 
O ·~••rut.b tlt SoMh EJUl"I"''" t um ra•iln•illt: m.u ponderado. b6a 
penóa, •caJemico, inca{'&& de indutlr al~uem em pcccadu, ou de me 
reccr a folm1n1çio htterttia de Marmonte1. 

~ •code·nos ao bico da penn1 ci.te nome, pelo aeauinte.-Sabem 
d'onde vem a ori2tm do r•atl<ftrllf# J Elia rernont:a sciuramente bem a 
duaentos annos C..ta\'a·se cntlo em pleno rc21rntn thcattal dot'111t.•s, 
c11u dollcadu e ingcnuu com~1içôe•. tAo cheias de ironia e araça, 
cm que •ob a. forma aJ)OIOkCtlca ae con•entil a maxima hberd1Hlt de 
op1n1lo e exprcss3o. e deteníast11cfa e alegremente se (azia a cnt1c;a 
dos homens e das coisas 

to1 fl'Clot '"''""e .1.·IJ.u que o cen10 de Gil Vicente stereotyr.ou a 
IO<te•laJc do ._eo tempo, e era por meio d'eUes que analas:amentc, cm 
toda a Euroru culta. IC- ata.cnam H 1n•htui.ç6u officialmente conta• 
2n1Su Corno qocr porlm qiac, com o cnfranqueamc.nto do r>OJ.er 
feudal, • 1octond1dc real te robu•tcc~ne. aqucllcs ataques s.inccro1 
e lranc°" •o poder, - muilH \·eru u.t11b1do1. no proprio P1ço real 
1~rantc a cone e osauUcos, horromado•. -- começaram a du1un1dar'. 
trarn C\•ldentemcntc uma concravençlo' nova ordem de id~u ct.ta· 
beleclda, tiv~r11n que ter 1,roh1bid11. D'ahi em dcan1: o rioeta dra 
in1u1co, te queria 5et to!er:a\lo e nlo morrer de roine. h•via de en\rc:· 
1cccr H tu11 compo1íçOc1 todu cm nthulou.1 e insul•at coiau, tem 
alcance nc~ can.ctcr, verdadc1ro1 )o1ro1 iníanti.$ do e1pmto, em que 
a autocrac'a dominante- olo 1ofl'rthe a m.a11 innocente bcl...c.adurt. 
nem ao de leve a.6o"'sse qualquer fl'&lentc catimu!o de rcYolt.a 

O rttult1do negativo e dc5 umcntc d'c-.11a errada oricntaçlo nào 
1e f~a esperar Os magnata. • cõrte, OI r•roprios retS. começaram a 
aborrtcer-se. Desde cntlo 011111.i.1, tomo)' n1o feriam nenhuma corda 

humana. de.ucanm de os 1nteruur. convenéram-se 0·11ma \'ctJadcira 
c'tor•ad.a E. '- de a.aber, o dcacred1to. as. nu jorraram loi:o todas ao
bre os 1.obru auctorca. h~ron f01 deslttuid!J e duped1do do f•aço, 
por íalto de talento, quando a \·crdadcira falta rc1kha nu mu1t1r-lu 
rc.tricçôca e 1~1H em que otup1damcnte clle sentia a cada pauo 
enrodilhada :a phantnla 

Ora 1contcccu que entAo um rei -.Se l<"ranca, - n3o no1 lembra 
ll~Otll qual,-nlo podendn m1i1 aturar nqucll3 11em11boria de rcprc• 
ttntaç~• convencionau, q1.111l sempre disfarçadas e rcdu1ldu a lóas 
ao Divino, mandou ao diabo tlc '*h 11 representações no Paco, com 
aquella stmctrimonia que nractcrisou sempre o dc.srot111no, otlle· 
nantto ª" mesmo tempo que 01 potta.s dramatico1 $C nui•1r1ucm cm 
auamr•tOS pc"palaru, e"<Ch.l\IYamcntC porubret:, (as cla•~I (\rcv1lC• 
..:1adat continuariam intani:1\CJ1' troe;•• e das sou producçôc1 füc1· 
~m cxh1biçlo cm tabla\los trr;•1tl .. v t• krr<ir;.. '°"' l~r•d.,_.,,,,., dt 
/:J.r" (Nff<. 

El:.1 1nnovaçlo ío1 fecunda em "'11.1h1dos.. A phantati• do• dr.ama 
turJ:OJ refrucou, indo bu1car •• hd1mas fontes popularct O• t.cu• 
melhore$ cft'cito• de ftrotuco. Hxtn1ctaram-se usos. co1tumu1 1urer· 
•tiçõcs, copiaram·•c 1rov111 e unuirc11 retratou &e alao tl1' vith cm 
lltArante. E o cx1to foi tloldo O JltOJlf'iO mon:..rcha. c11lmuh1do e con 
tente, ia bastas vens, inco.:n1to, usilllir aos cspectaculo11. 

J:::. íoi cata a origem do N11ÜN//1quc, n!'ío oba.iante 01 tc:U'f modutos 
f•rinc1rios. a~ suas limlcl.a• e lnKcnuas invcstidu,-tlo longe ainda. 
meu Ot:os 1 do esba~.&"'-•mtnto coutntt no1ulti-mo•1nno1. - merccttJ 

ao ai•udo acadcm1co !ilarmontcl, no tc:o º'"'"'"'º""' llt /.i /1/1""''"'· 
r 11ina r mci:a de ind1anada centura 

Pott pena foi que, r.ara entar ett.e dcscTedito ronmordial ao NlfJt

, ,:rr, n'aquelle tempo nSo 11~u.c •r·rar-ccido o Sac•r111J.1 tlt 34111., 
F11Jfo9111.,! Se é que cm Uo remotas eras )4 nas lctru havia aachn•· 
1ae1. Então, sim! t1nh:11n"Tl'a dado cm c:heio Exh1bidu aqui ha Uois 
secuto1 atrai, lo~raria o rde11do Sad111#1l:) plenario JRraJo .• de 
nc1dcmico.s e tudo. 

·>- :·: -<· - +-

Baleria ln terna~ional 
TYPOS OE BELLEZA 
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Os que chegam 
De ••Tios portoe do Brazll chegaram: 

Pelo •Cordillére• 

"º'º"'º d a " º"''ª P• ••o•. lmror· ~ni. ruendeiro 1,.·u1loiro, Q.ue vem do Hío de 
•no.Iro, e e dirige 1•11r& o rono, onde eo do· 

;nora o t.ompo necoaarlo pa.r1 t.rat.o.r do. aoua 
DlpOrtAnt.es neaoo1oe E' um doa mal• pro•tl· 
~~ aocios de dtun1u •ggremiaçlleo bra.I· 

lo º " n:tlll. o Duar•f" •·•P f" N, n•loral do Por· 

tl~.S:.:':o ºib!ºd:°J:::!f:;, ~-=:~::_do ne.iro· 
""'"' «"'' .10.1 0 ~ l t"lra d f' <:o u••· com

tn4'lrc1a.nie no Rlo do Janeiro. Viaja. com 3 11e
~~ora.a do 8Ut\ (amlJtC\ O dtrig0-4& para 0 l"ort.o 

Olldo 6 na.tura1. 
\ut .. ulo Corrtln .~ A1t .. \."f'do.,, abu\.11.dO 

J1ror1rtot.arlo. Vem do fho do Janeiro e tenciona 
'111 itar •artas cidadee da P.uropa. 
<'•n•n"lb~aro .tofio TA\.+art"• d• tllill · 

'• um 11lmtn }IOrtusuea que cont.a muktu 

d~:~~~oº~xª:::.~~::~.regreua do ltio a 
C.ouet•~ dr .t. lln ltf"arlm. portuguudOt.t !';."'• lllualrea, cujo nome é reapolt.adl .. tmo 

• nto no Bru11 corno em Portu~a1, e que em 
~~ paizea tem 11re.tado re tTanll 1lmoe 

"•Ao do• J.Cao••• ••n•e.lro .... uma.do t <on ldor1cdo prd•·ll•roo d'um• amportan
~una e.as.a. commen::lal do Pema.mbuco, 

d Onde chega., d1tia:lndo-~o pa.n o Pon.o, 1ua 
1•t•• natal, quo vom voeat.ar depois d'um• •u· 
11enc11. do G anooe. 
tn A.r•taur dfl c.:.·o•IA Moare•. 01embro do 

ult.u •cademiu • aocledadoa braalleltu, ne· 
:':j'••ni.. conalderado \'em do Rio de J•ntiro 

•nge..., para o no&U de Portugal. 
"•-.('> Lula F ,.rr·f' lra Fonte•• • lmpor· 

!:"'~ tap1t.alieta br••tlearo. \1.a.p. çom duu 
~n~.°!:Sd:o~~illa e dirige ... par• Br•ga., 

Ottt'ar ~a• . 001.&vol eac.riptor bra.ellalro, 
Juho conbooido e apreciado. Vem do Rio de 

•neiro e dinge ... par11 C•bo Verde 

!'I:~ ........ 

SCIENCIA F ACIL 
A .. auru• aUCTalCA. - Um traaco cujo bo

c1I Mj• b&olani.. lugo aC) cheio de Colha.a de 
qualqoer met&l • CQ,joe doia ~T4' ~!h'!~ºs.': 

1-or uma folba :o e:~:h;J!~t 
o par do apparo· 

E lho P.at.elruco' 

;!~h~º~~~:~ 
e -lll- .. da por uma 
- c:::2C bute de co· 

~ ~ ' ~~ll D~o:0~1a 
ra. ~:m™'m do cobre. A' rolh~e~~e!~~a~K:º6 
aolda.da uma. outra. haal-o de cobro fB) termi· 
na.da por uma outra e.sphera do mesmo me· 
t.aJ Aa duu e.spheraainb..-. dtTem ftca.r no 
meemo plano e a uma diat.a.nc1a de 10 ctnti· 
muroe uma da out.n. 

Arnnl•·OO um• &r&Db& 1 A l cujo corpo Mi• 
feito de mtdu11a do aabuguc1ro e aa pomaade 
fto do l•tlo enrolado em eapl,..I. s ... pende·M 
e&t.a aranha por meio do um no do 
aedn. a um •upporLo qut.lquer !E). 

Carrega•• em seguid.a. ~ ;arrata e 
colloca-ae a ara.oha entre u dou eill.· 
pheru. A a,.nba eed. atrahtda 1-or 
uma da.e Mpheru, depois rep.elUda • 
em seguida T&e tOCar na.outra eaphtra 
e umm 1uote.!41vament..e,durante una 
poucoe de dlu a~ ee oxgolar o tundo 
d• garrafa 

Slut1••ns1 rJa P11AJU.ó. - Todo• aa· 
bem o que alo ~taa eer~nto•. A ma· 
neira como .. ra.hrica.m tambtin' 11m
ptiaoim&. 

X'11m• ooluçio dtlolda de nltr.to 
ILCldo dt me~uno deita ... uma porçlo 
d• t1;11to cyaneLO de pot.u1jo. Obtem·ae 
a.sah:n um precipitado branco quo. ao 
doba aoccar; junta.·eo·Jha cm e.c1u1do. 
gommA 1.ua.bka derretida para.ot.ornar 
consistente e molda.-86 em rt-<auonoe 
crliodroa. 

A •orpent.e a..im fal•rfcada nio 4 
luminosa, m:u t.-OrnMIO lwmnou jun· 
t.ando-lho na OOC&&l1o do rabnco uma 
pequena porçlo de. oxydo de chrom10. 

0HUA1.-

:fl--

H ECEITA8 
C.i.IJil pertaima e \rulltlrL Pato 

"'"'falsas. 
Depol1 do flª"° •&&ado e fo\t.o cm 

~~tf:;"de~0."~ª~'l:i:~~'1a1~: f f:~ 
ao lhe doita por cima duu colheres 
do c:t.ldo aorJo, oobr•·•• o pr11to com 

;f~u.u!° !~:tu::~ ':!:ª:~d:=~ 
de caldo ftlto iato, púe-M a •l,.V..nor 
e.obre bru.u.. o d&x.&·&e en.xu1ar. 

Massap,lo dr toco. 
Um coco ral•do, melo kilo do rarf. 

nba do 1rf110, 11el• º'º., ("'ndo •d dolo 
com clara,, uma colher d·.,ua do tlO.. 

"-···· ·····-········ ......... ............. 
~....,. ........ ······· 

"ª do lam\jelra llalll·ee 1urto o depol1 Junie· 

:~~:d~m4• :~;-;~; ::'e"•~n~d:iJ~ªn~~ 
caMa. ajunte-ee de51olt umu 100 gnuim.u de 
manteiga e uma colher da li~ha • loTt•• ao 
forno ~m qucot• em rormuinbu u.ot.adude 
mant.nlgL 

PasflÜ de úitr 
Ooafaçam·M'I junU,menU ?ISO gram~IUI do 

tarlnh&., 200 do u1uc1t.r. 200 do m1nte1a-. ecm 
aal. um htro do leite. tres OTOS e a ca.ica do 
um hmlo Bat.a-tof'I todo com uma e•1 atula do 
madeira, coa1nhe·&0 t1n tôrmu pequ.enaa Lem 
unt.adu do manteitsa.. 

01YKRSAS: 

Para 11111 u atdtu de iordura do olludo. 
•"aç&·H uma CL'llatura de trea parto de pd 

de 1m e umt. pt.rt• de carbonato de l(kia. 
t}(IU.,..•lhe um flOUCO d·agua e colloqu•M 

uma porçlo de mh,tura tobre a nodoa l..fabi 
a ""''ª ou oito hora1t a nodoa de1&1•paroc.eu 
cornplata.meotio. 

~ lua. de m el 

1.•1Jlea 

2• m'"a 

3• mta 
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SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A \TIDA 

DIEIECTOAIA 
Jollo Gualberto da Cosi.a e Cunha 

llRESIOUTE 

Dr. Firmo Braga1 m•dloro Joaquim Ant.onlo do Amorim preot• 
M. S. Cro.z Junior. •e..:Nlario li Joio Ventura. Ferreira, U1uotir1iro l•Mirl•• 

De~~=~\l~;nest.o A. V. Chaves, adYq(ado Jos.6 Simão da Costa, llClnrlo ' 

PARÁ, BRA.ZU .. 

ESTADO FINANCEIRO EM 1.0 DE JANEIRO DE 1899 

Seguros propostos . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Seguros cm vigor. . . . . . . . . . . . . ... . ... ... . . 
Henda ...... .. ......... . • .. . .. ........... 
R_es.ervas de reseguro ................•..... • 
Sinistros pagos . • . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
SobrM ................. ... ...•.... ... .. 
Apoiices carittidns .................. ...... . 

Ra. 45.812:000$000 
3 7.402:000SOOO 

3.079:985S718 
1.275:176i349 

319:539S810 
245:511S969 

2S149 

E&la poderoea Soe-Iodado em atu prlmelro periodo social, reçebeu maior numero do propoetas, elToct.uou ma.for 
somma de negoeioe., emllttu maior quantidado de apoiices, realisou maior receita.. separou mit.ior rtaerva1 levoa a 
conta. de eeue aeguradoa maior vorba d& sobra.a, ao passo que, relat.ívamento. dlspendou menos com a. sua. admlnis· 
tração. e teve menos R.intatroa do que qualquer compa.nhh~ congenere do mundo, no mesmo capaço de t6mpo, em re~ 
laçào aoa negocios reali!!adoe. 

A GARANTIA DA AMAZONIA é hoje a primeira companhia 
de seguros de vida da America do Sul 

faorica 
Amazonia 

realisado Réis 3.ooo:oooi ooo 

Pondo da resma Rs. S49:'60t55-0 Casa Importadora 

PABA 
Para-R. H'> de Novembro, n.• 1'.19 

OOD.'.11.UPO!lilDENTEI 

NO PllZ 

d.e Janeiro 
:aa.hta 

Perna O). buço 
Ceará. 

M"aranbão 

Manâ.oo 

NO ESTRUGEIRO 

Londrea. 
Pai.rio 

..Lie'boa. 

Porto 

Genov a 
Nev.r .. yorlc 

Emine car111s de crcdho, e s.,cca sohrc a.a proça1 acima e 
tambem s.;11;ca 50bre Himihurgo e to<lAs as cidades e ,,llJas 

R.13 de Maio, 49 

.Ferreira Jinfo ~ e. a 

GRANDE DEPOSITO 
De c&ebaça., alcool, eognacs, roírlgo.rantes, eldra1 gene· 

bra.
1 
Yinboa do ca.jd, gonlpapo, o beaperldlna na.c.lonaca. 

Vinhos 
De toda.a ae proc.odcnclas-qualldadna garantidas. Collaros 
ospoclal- lmportaçlo dlroct.a. 

Estabelecimento 
Do conllam;a-Preçoa sem eompet.encla. 

Caiu po1l1I N.• 3~9 Eoder. tele&. PERPIN 



BRASIL- PORTUGAL 3 

290 UNIÃO PARAENSE Ender. teleg. 

UNIÃO 

Caixa Postal 

Companhia de Seguros de d/ida 

Séde: l?a.ré.- J3:El.A.S J:L - T. da. J::o.d u stria.. i:::3 

~~esidente-Bernardo Ferreira de Oliveira 
ice-presidente-José Marques Braga 

Secretario - Constantino Quadros de Car
valho 

Thesoureiro - Manuel Elpidio d' Andrade 
Medico -Dr. Luciano Castro 

Gerente 
Francisco Coutinho 

Advogado 
D r. Filip p e José d e Lima 

Erapreza Nacional de Kmgação 
e...,,, f'UoUtJl I"' 1 ll:•a H!na O:cdtllltl 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Ílll'!f"• Oullqullhuit1 

BIJOUT&RJAS 

,C-.arfumarlas finas 

rw1111rti111 
Artigos de mrmire 

IOllTO SHTllOTO 

Objectos p=ra brindes 
.,. ::e:>rec:;:o :fixo 
~· por atacado e • reulbo 

ConsuJtocto medico·homrnvathico 
])o Dr. Cesa.rio d' Abreu 

ROA AUCUSTA, m, m, m 
LlilBOA. 

& l~j1~•11 ~!l~Â~h::fi~c~Jl&rto•-tt l • 
'rlc.~,e::ita n1t4ic•,I hth. d.•l.,d,.\,.1a.. 

Coa.tal~ grat..u..it.a a qutlqnor hora 

lmportaoao dlrecta de tod!s as praças i r1uu 
Caixa poslal n.• 42 O fllloir> !IJtWI 

Bi11•l .. 't!C1i•1.215 

Venda.a 
por grosso 

Endr. t.oleg. HA VANEZA Vandao 
ll Varejo 

Permanente deposito de charutos, cigarros e fumos 
de todas as procedencias. 

Piteiras, bolsas para fumo, e outros artigos para 
fumantes. Miudezas. 

Completo sortido em artigos para homens e em ob
• jectos para viagem. Especialistas em roupa branca 
~ portugueza. Perfumarias. 

RESTAURANT AMERICANO 
P. C. OE VASCONCELLOS 

T . de S . :I..?ratheus, a4-FARA' 
Serviço de primeira ordom. Aooommodaçõea luxuosas para. viajan

tea. Aceeio extremo. IlJumina.çào electrlcL 

'l'ODOM C)M t;()~FOHTUN 

Flôres de Portugal 
Perrame da moda, df' L. T. Plnr 

d.• 21".A.a.%• 

SAVON OEliC!EUX 

Pi•l11h110 -..boo1t. l6Jl1p .. tntl ua &ol&. 
l •U• clu ftm.u. A.' ... ita .... prifllf•!*M ... 

lah'.!:!:14~~.::~~~ ·1~~::i;.tq ... 
t Oür'-1 ni.a do• R1tro1~rot11~e1,. 
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Htt!.DíUl~ Çlill'llil@~~Q; flª ~Q$ttti 
CARPINTERIA E SERRARIA A VAPOR 

o mata o.ncigo eeta.~eleclrnento do nort.e do BraaU 
P o i funda do f'm 1870 

Promptidllo, rapidez e modloldade de preços 

Grand B Deposito De mater~~~~I p:r:.;:fsrrntç!o 

Rua. da. J::nd u strla.. 12~ - J? .A.E.A· 
~~ 

€1ul~~o 1t1le.pnpb•eo - CANICE IRO 

····················· 

LUVAS B GRAVATAS 

MUÇOS UJIJJll$ll05 

Remllt-se cataloio 
e tolltr~ão 

A quem requisitar 

Marcas registadas: 
Gatos-Peixes 

·~~~:~~~~~3·1~3~.:~~!Wj[~~ 

li Licor ~~ md~ B~ilrão ~~ 
~~ Approvado pela lllnstrada lnspectorla de byglene do Rio i~') (Í de Janeiro e Estado do Pará ~~l 
~~1 Celcbtt remtdro onlta màrs ~;?) 
~~ , Sempre certolll Sempre efficazlll ~?) 
IC~~ O CAI'~ BEIRÃO, •o <1uo •• aabe,começou a [&zoruua tt!~I 
i •• ~~ reput.açlo sóafnho, om eflooclo, som &rra.ldo, al.ó que com ~,J.,J ''I 01 aeua proprlos moreclmontos tendo adquirido uma gran- 1>~•1 
~... de rcpuu.çàu, & sua. ram11 foz ecbo n& 1mprt'!rusa., porq_uo. :tíS ~1'4 

~ 
peaaou curadne q'°'lzoram fuer publico o seu reconhoct· ~·c•tl 

fJ ment.o, pola a enudo 4 o melhor doa bens qne o céo no• ~;!, 
.~ pode conceder. ">~1 
•)i O CAFll BEfRÃO oura &S fthr" graru agll4a1, f<bru p•· I (C;)~ 

't'.~1 l"fttu, lfphM, fc.IJrti bíliO&a. Ctr(bf'al., /tlwu t/lr'4'N1004, 'ndamcm r+~ t;1, o «i1dag10M1, f<brt lt,.ta. n~, ftfwe dtfHTi# do parlo ou pu~ ·C·~~ 
".'•'~ Jlfl'lll, (tine prok'11fr1ttt de golpu, qNti•11adura.1 do aol ou do fogo, i•!!i 
~~1 d~ bu1g'11, NrtHflJ>O, et.o., OLC. c~l 
··~1 O CAPll Bll!IU\O YllRDAORfRO oura u {tbrts int,,.,.lt· '.!• 
C!)1 ''"'"· t0ol<U., ou "'ª"• tào radicalmente, com tal prom- tC-~ •!!;! ptfdllo o sem recahtdu1 que hoje n. sua. Cama de SANTO ~.~!' 
•) REM&J>IO BEIRAO 6 universal. t>!)I 
' •i ~~ DEPOSITO ~l 
~~ DtPe>~01d~ llDeil!i~0 I~~ 
~~ DI ~~ 

l
~I Carvalho, Leite & e. a ~i) 
i~~ lOS - Rua do Coiuolheizo Joio Alfredo - 108 r3J 
1 ~AUÁ ~ 
~~~ ~~r '"""'~ ~· ~r;;:;~c;---(f;~l ~~,•S §!:~•2~~~ ~~~~~~ 

COll A CHl.rBRRTAllELU A!IElllCA ~A 

MO~.&Rmt 
Parino.1 Taco.s~ Bollcu e todo. 08 a«ef· 

"'"°'· Jogos Diversos de Novidade-Ca.rtaai 
Tont.oa e Piohu para todos oe jogo&. 

Ylou de Joú Almndre de Sem 
att1 ll11• ~.,.,. do t.hu•d•~ a -. 

CASA l'Ul>DAllA Ell l8M 
LlS.llOA 

Peçam o catalogo ill uat.rado 

Antonio J. P. Sampaio 
ForattNlor 6 d3 C3sa fitai 

BILHARES ARTISTICOS 
Guarnecido• com a. celebro ia· 

bell• SOOVBRAINE e lOOOS o• .d.. 1 
ceasorioa da e.as .. Sti. Mart.in, 11 

Pari e. 
A primelracua.d'est.ogenerocsil 

PorLugal. 

PIANOS 
O maior aorUmenlo de Li•bo!I. 
Piano• de •I a 00 libras. 
~argo da Graça, 114, rn e 1tH 

OFFICINAS 
TRAVESSA DO MONTE 

A Restauração 
ºª 

Go:nc:;:a.l v-ee & e.• 
MERCEARIA BOTEQUIM E FUMOS: 0 Casa. capacl&lhsta em bebida.e o conservas extmng~iru: Importa~ 

dlraota: Comml~e o cooslgnaçl!es: Cab<a postal, 190. 

Installaçâo, 8 - Maná.os 
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